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RESUMO:

Apresentamos,  neste  artigo,  uma investigação  acerca  do  ensino  de  Filosofia  que

emerge da prática profissional dos pesquisadores no NESEF/UFPR. E da relação de

um dos autores como professor da referida disciplina na interação com estudantes

Surdos da Rede Estadual de Educação do Estado do Paraná. A Filosofia no espaço

escolar quando compreende a diversidade de estudante e diante do estudante (Surdo)

no  Ensino  Médio  respeita  a  língua  de  sinais,  a  cultura  surda  e  os  elementos

identitários,  e  considera  a  produção  de  Heller  (1983)  como  seres  mediados  pela

cotidianidade, carecimentos e a busca para superá-los, apresenta alternativas e nesses

espaços  pode-se  abordar  a  polifuncionalidade  da  Filosofia.  Por  isso  os  objetivos

desse artigo são: 1) apresentar a recepção filosófica no ensino de filosofia com surdo.

2) demonstrar a diferença da recepção completa da filosofia para a recepção parcial.

3) entender que a recepção filosófica respeita o habitus e capital cultural do estudante

surdos necessários para pensar, agir e viver considerando a vida cotidiana. O corpus

teórico utilizado no trabalho é Heller (1983,2004) e Mendonça (1976) auxiliam a

pensar no ensino de filosofia e no respeito as pessoas e o tempo presente.  E um

elemento  importante  dessa  produção  é  a  importância  de  respeitar  os  estudantes,

apresentar o texto de filosofia e estabelecer um diálogo com o tempo presente para
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que o filosofar possa colaborar para o pensar, agir e viver do estudante. O sujeito

surdo precisa que aspectos da língua de sinais, elementos visuais, textos em libras

possam estar presente no processo de ensino sendo condições importantes para o seu

filosofar.
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